
  
  

DE PORTUGAL 

PARA PORTUGAL 
Portugal vive e sente, néste momento, 

como verdadeiro acto de fé na unidade 

nacional, a viagem do chefe do Estado 

aos Açores, As aclamações no instante 

da chegada à primeira terra do arqui- 

pélago atlântico, repercutem-se, grandio- 

sas e unisonas, por todas as terras do 

Continente e do Império. E' a voz dos 

portugueses que se faz ouvir—e vibran- 

tes de patriotismo que brotaram do mais 

íntimo de todos quantos acorreram ao 

cais de Alcântara na hora da partida, 

tiveram já o seu éco, entusiástico e cla- 

moroso, que quere que O mundo inteiro 

a escute—a eproclamar, bem alto e sem 

qualquer sembra de dúvidas, a nossa 

magnífica e indestrutível unidade na: 

cional. 
Parto de Poriugal para Portugal — 

disse o Chefe do Estado ao Diário de 

Noticias, prestando, assim, homenagem 

ao patriotismo dos açoreanos. Estas pa- 

javras do sr. General Carmona sempre 

os portugueses as haveriam de ter com 

preendido e sentido, vivessem onde quer 

que vivessem, espalhados prlas cinco 

partidas do Mundo. Pronunciadas nesta 

espantosa hora de guerra, que tudo con- 

vulsiona, elas adquirem um valor mais 

alto e um significado mais profundo e 

mais extenso. Os portugueses, como se 

todos fossem um só, sabem senti-las e 

entende-las perfeitamente. Está no pem 

samento é no coração de todos o alcan- 

ce moral e político da viagem do Chefe 

do Estado. 
Dêsse alcance não se alheiam os es- 

tranhos. Chegam já notícias de tóda a 

parte, dando conta do respeito e da 

atenção com que os órgãos informativos 

mais responsáveis de vários países enca- 

ram esta viagem de soberania aos nos: 

sos territórios atlânticos. Portugal, pelo 

acção maravilhosa da sua grande obra 

de reconstrução interna, chamara sóbre 

si os olhares curiosos e interessados dos 

outros povos. As doutrinas que pós em 

prática, passaram, desde hã muito, a 

constituir lição tomada, com fregliência, 

por exemplar. A sua conduta, nitida e 

inflexível, em matéria de relações inter- 

nacionais, impôs-se e grangeou-lhe pres: 

tígio indiscutível, Pelo que havemos de 

convir que o respeito e a atenção que 

votam a êste nosso presente acto de fé 

na unidade nacional não é nem mais 

nem menos do que aquilo a que temos 

direito e bem fizemos por merecer atra- 

vés dos teípos. 

      

  

O DENOÇRÓ TO 
Semanário Republicano de Aveiro 

Redacção e Administração 

Rua Miguel Bombarda, 21 

Comp. e imp. —IMPRENSA UNIVERSAL 

R. Combatentes da G, Guerra — AVEIRO 

Estradas nacionais 
Por uma nota oficiosa do ministé- 

rio das Obras Públicas anteontem 

publicada, verifica-se que os troços 

de estrada considerados como simples 

ruas e que eram conservadas pelos 

municípios, vão ficar a cargo da Juo- 

ta Autónoma de Estradas, que promo- 

verá os melhoramentos das várias tra- 
vessias de mais importância urbana 

do país. 
Nêsse caso, vamos ter asfaltadas ou 

a paralelos algumas ruas de Aveiro, 

não é verdade ? 

Oxalá. 
pm 

Repartição dos Correios 
Consta que o novo edificio cons- 

truído na Praça Marquês de Pombal 

será inaugurado no dia 31 do corren- 

te mês, 
—— e pe )-1 em — 

NAS PRAIAS 
Continua a exercer-se uma activa 

fiscalização, principalmente entre os 

que tudo sacriticam à moda, exage- 

rando-a, por vezes, escandalosamente, 

de maneira a evitar que as sedas tre- 

mam nos peitos arfando na ansieda- 

de do ignoto... 
Achamos bem, Mesmo por causa 

do Diabo, transformado em pepino, 

não fazer das suas... 

  
  

Festivais na Curia 
Logo à noite e amanhã de tarde, 

na formosa estância termal do nosso 

distrito, realizar-se-hão dois festivais 

promovidos pelo Curia Palace Sport 

Club a favor da Colónia Balnear In- 

fantil de O Seculo, devendo no de 

hoje tomar parte, segundo vemos anun- 

ciado, o corpo coral do Grupo Cénico 

do Club dos Galitos, desta cidade, 

que se exibirá em quatro escolhidos 

números de puro sabor regional den- 

tre os muitos existêntes no Mólho de 

Escabeche. 

Dado o fim a que se destina 0 pro- 

duto é a variedade do programa, é 

de presumir uma extraordinária con- 

corrência, 

mena EI 

mm 
Arrastão “Santa Joana,, 
Deu entrada no Pôrto com 14.000 

quintais de bacalhau o segundo bar- 

co de pesca, vindo da Terra Nova, € 

que, como o primeiro, pertence à nos- 

sa praça, 
Por- todo o próximo mês devem 

chegar os lugres, também carregados, 

estando nós para vêr se a fartura, à 

abundância, influe ou não no preço. 

Antigamente influia... 

Talvez por haver menos comedo- 

res... 
me 

TRANSCRIÇÃO 

O Ilhavense honrou-nos, reproda- 

zindo o artigo do nosso assíduo cola- 

bozador J. Carreira, intitulado—Ho- 

mens do Mar. 
Agradecemos, 

————— ug ——— 

Francisco Maria da Rocha Sines 
Chegou na quarta-feira a Aveiro, on» 

de vem passar as férias junto de seus 

avós, o laureado estudante Francisco 

M, da Rocha Simões, que completou o 

3.º ano de preparatórios de Engenha- 

ria, passando a frequentar, de futuro, 

a Escola de Guerra. Este distinto 

académico obteve as mais altas classi- 

ficações em tôdas as cadeiras, mar- 

cando, assim, uma situação brilhan- 

tíssima, a ponto de ser premiado por 

diversas vezes. 
O snr. Francisco Maria da Rocha 

Simões é filho do falecido médico da 

Armada, dr. Justino Simões, neto do 

antigo director da Escola Industrial, 

sr. Silva Rocha, e sobrinho do coro- 

nel do Estado Maior, Oliveira Simões. 

Muitos parabens ao nosso conterrá- 

neo e felicitações a tôda a sua família, 

— — ——< PEDE A; 

TELEVISÃO 

A televisão assumiu, na América, 

um tão considerável grau de progres- 

só, que os dirigentes de algumas emis- 

soras de Nova-York se julgam no de- 

ver de realizar um inquérito sôbre 

quais os programas que o público 

preferia. Ássim, averiguou-se que O 

primeiro lugar cabia ao desporto, se- 

guido pelas variedades, as actualida- 

des e o cinema. E 

As mulheres pediram programas 

dedicados às criadas. 
(Britanova) 

Não podia mesm deixar de ser. 

Suas excelências têm direito, .,   

Trincheira dum crgnlo 

  

A derrota da França 

A decadência dum povo, a descida 
vertiginosa de uma nação pelo desfila- 
deiro da derrota têm, muitas vezes, co- 
mo causas remotas e originárias, a des 
cida arripiante e alarmante da natali- 
dade, 

A defesa do lar, a protecção à famí 
lia, o cuidado amoroso pelas crianças e 
pela juventude, estão na ordem do dia 
em todo o mundo civilizado e culto. 
Na natalidade e no desvelo e carinhos 
dedicados à criança encontram as nações 
as suas grandes e vigorosas reservas de 
dignidade, de grandeza, de independên- 
cia e de prosperidade, quer no campo 
do materiai e da técnica, quer na esfe- 
ra do moral e do intelectual. 

Uma nação sem uma boa é saulável 
natalidade está lenta e permanentemente 
a cavar a sua ruína e a sua perdição, 

A derrota assombrosa e quasi incon 
cebível da França, que se deve a várias 
razões é que são bem conhecidas do do- 
mínio público, teve na fraca e precária 
vatalidade, uma das suas causas sociais 
e morais da mais grave responsabili- 
dade. - 

Há dias li e reli êstes números estra- 
nhos, esmagadores e sensacionais : 

«539/, dos lares franceses não tém 
crianças; 230 têm uma; 20º/0 têm 
duas; e só 4º/o asseguram dignamente 
o futuro da França,» 

Ainda mais êste período curto, mas 
feroz na sua significação patriótica e 
moral, a sublinhar a desordem social e 

familiar francesa : 
«Por cada nascimento que ocorria em 

França sucediam três mortes,» 
O govêrno do glorioso Marechal Pés 

tain, após a mais lamentável e fantástica 
das derrotas de que há memória e que 
inundou a França em todos os dumínios 
da sua actividade material e moral, 
achou se perante esta situação angustian- 
te e trágica. Tem procurado, com me- 
didas adequadas e urgentes, sustar êste 
impetuoso resvalar para O abismo. 

A França está condenada a morret, 
num período relativamente curto, se as 
medidas governamentais do Marechal 
Pétain, de protecção à família e à crian- 
ça, não forem coroadas de êxito. 

Um povo sem filhos, sem a natalida- 
de equilibrada, sem uma abundante ju- 
ventude forte e viril, mais tarde ou 
mais cédo, está condenado à morte. 

Néste doloroso facto, nesta impressio- 
nante estatística, néste aspecto íntimo e 
profundo da sua vida doméstica, é que 
está, talvez, a pior, a mais contundente 

e a mais séria das derrotas. 
A desordem da família, que só vivia 

para o comodismo, para O gozo e pra- 

zer, para a vida fácil e para o feroz 

egoismo de si, sem se lembrar da colec- 

tividade, da pátria, da história, da he- 

rança dos antepassados e do destino 
eterno da raça e da grei, explica sufi- 
ciente e eloquentemente à desordem mo- 
ral, à desordem patriótica e a desorga- 
nização social e política francesa. 

A democracia e o liberalismo francês 
têm, néste quadro sucinto, triste e ms: 

lancólico, que acabamos de desenhar, o 
seu melhor espelho de decadência, de 
derrota e de morte. 

Velar pela família, velar pela crian- 
ça é, e será, sem contestação, um dos 

maiores e mais instantes problemas de 

ordem geral a colocar no plano de 

acção política e social dos governos 

que prezem e tenham em elevado con- 

ceito a defeza, a robustez e a dignifica- 
ção da pátria. 

J. Carreira 
A nn De 

Combéóios rápidos 

Desde quarta-feira e até 10 de Ou- 

tubro próximo que circulam de novo, 

todos os dias, os rápidos entre Lisboa 

e Póôrto, 
Nesta época de praias faziam falta. 

(
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Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Disparidades 
Mais uma vez foram arrancadas 

do antigo Largo do Espírito Santo as 

árvores plantadas em volta do chafa- 

«iz. Porquê? Decerto por um motivo 

imperioso que determinou a resolução 

tomada, Pois bem: se' as árvores do 

Espírito Santo não eram em condi- 

ções de ali permanecerem, o mesmo 

se dá com os troncos velhos, esguios, 

sem nada a recomenda-los, das pal- 

meiras, que ainda se vêem junto às 

escolas primárias da Glória a atestar 

o mau gôsto de quem os conserva na- 

quele local, 
Pelo amor de Deus, haja igualdade, 

Ao menos isso. E não pedimos muito, 

Só desejamos que Aveiro se embeleze, 

se alinde, se apresente formosa em 

tudo. 
Levou anos a campapha aqui sus- 

tentada coutra o arvoredo da cidade, 

tão mal cuidado desde a hora em que 

tão mal o plantaram, Por fim venceu 
a razão. Mas ainda ficou o rabo, que 

é o pior de esfolar. .. Contudo, tam- 
bém ha-de ir. Essa porcaria dos tron- 

cos a imitarem quatro tochas aos can- 

tos das escolas, também há-de desa- 
parecer, 

Temos disso a certeza. 
== ATO agp 

£aloel Costa 
A morte, o mês passado, do aveiren- 

se que tanto se evidenciou, brilhando, 
no palco do nosso teatro e em todos os 

outros onde a sua habilidade, com? 
amador dramátieo, fôra, também, posta 
à prova e devidamente apreciada, pode 
dizer-se que produziu profundo abalo 
entre os que mais de perto o conhe- 
ciam < com êle privaram, E' que, com 

Abel Costa, desapareceu um elemento 

de valor no qual as associações de re- 

  

Abol. Augusto de Olivaira Costa 

creio encontraram sempre um auxiliar 

prestimoso, activo, dedicado, inteligen- 

te, tornando-se, por isso, credor da es- 

tima dos companheiros, dos colegas, dos 

amigos. 
Abel Costa pertenceu ao antigo Grupo 

Cénico do Club dos Galitos, sendo uma 

das principais figuras do seu elenco. 

Além disso cultivou vários ramos de 

sport e, sempre que O ensejo se lhe ofe- 

recia, nunca se eximiu a concorrer para 

o êxito de qualquer iniciativa, aparecen- 

do na vanguarda de quantos a abraças- 

sem de alma e coração. 
O Democrata devia-lhe estas linhas 

de homenagem a acompanhar o seu re- 

trato na hora em que a brutalidade do 

Destino o arranca inopinadameate à vi- 

da, levando-o para a Eternidade, 

Caras q ua amiga de oage 
Agosto, 1941 

Minha querida; 

Levanteime hoje cêdo, já com 0 há- 

bito, quási velho, de te escrever néste 

dia. 

E na esperança de que as belezas do jar- 

dim me dessem sugestões para uma lin- 

da carta, abeirei-me da janela. A ver- 

dura das fólhas não me impressionou, 

pois uma árvore sem fruto, para mim, 

que sou prosaica, perde metade dos 

seus encantos. Pela policromia bizarra 

das flores também não fiquei tentada—a 

inconstância do verão parece que lhe 

tem roubado uma parte do seu colorido. 

Só a passarada, indiferente às oscilações 

do tempo, cumpre o seu dever logo alta 

manhã-—chilreia e esvoaça, infatigável 

Nos beirais do telhado, os meus pom- 

bos correios sacodem as azas, preguiço- 

samente, pois a Associação Columbófila 

não lhes dá o menor trabalho. Antiga- 

mente, todas as semanas eram metidos 

nas gaiolas—havia quem lhes chamasse 

jaulas—que o combóio transportava a 

diferentes lugares, onde as aves eram 

postas em liberdade. E nós, Os apaixo- 

nados, passávamos a tarde encarrapita- 

dos nos telhados dos vizinhos que da- 

vam por paus e por pedras com tais 

escaladas pára espreitar a sua che- 

gada. Mas esta onda de colombofi- 

lia passou e os meus pombos, agora, 

entram e saem livremente e estão gor- 

dos e anafados, tão deshabituados de 

voar até, que, por certo, as suas azas já 

não suportam o exercício de longas dis- 

tâncias. Gozam êles, também, os bene-   fícios, a felicidade e bem-estar, que à 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Havas 

AS SALINAS 
Só esta semana começaram a apa- 

recer, aqui e ali, bastante raros, os 

primeiros montículos de sal à beira 
dos taboleiros. Confirmam-se, assim, 

os vaticinios feitos: teremos, êste ano, 

muito pouco sal. 
— qe) - em 

Números estatísticos 
Pelo último censo da população 

acaba de se verificar que esta, no 

continente e ilhas adjacentes, ultra- 

passa 8 milhões e 200 mil constau- 
do-se, ainda, ser insigaificante o nú- 

mero de filhos iligitimos, 
Sobe, portanto, o nivel moral dos 

pertugueses, o ijue se nos afigura de 

bom sintoma, 
agem 

Festas na Fipueita da Foz 
Iniciaram-se no domingo, como disse- 

mos, com um número de novidade, que 
fez sucesso, e vão continuar. Assim, O 
dia 7 foi dedicado às crianças, que 
em tão elevado número afluem ao areal 
doirado da Figueira, a colher os bene- 
fícios do iodo e dos cloretos do seu 
mar. 

No domingo, 10, realizar-se-á magnj= 
fica toirada, com pessoal do melhor que 
temos, capaz de deslocar gentes afasta- 
das do Ribatejo e das Beiras. 

Segue-se, na semana seguinte, o Tor- 
neio Oficial de Tennis, prova que reune 
sempre uma assistência selecta, e, a fe- 
chá-la, uma serenata de efeito, no rio 
Mondego. 

A semana que decorre de 18 a 24, é 
preenchida com o tradicional passeio 
fluvial dedicado à Colónia Balnear (a 18), 
festival no Mondego (a 23) e os Jogos 
Florais no mesmo dia, à noite, no Casi- 

no Peninsular. 
A 24y outra corrida de toiros e, a 

28, Torneio de Tiro aos Pratos. 
Encerrarse-á o núcleo de festas do 

mês de Agôsto com um grandioso cer 
tamen de ranchos e, à noite, no Casino, 
a festa—ATÉ AO ANO !—de reconheci- 
mento e homensgem aos banhistas de 
Agôsto, que partem da cidade. 

  

Uma explicação 

Enquanto durar a crise que tante 

dificulta a existência da imprensa re- 

gional, não podemos publicar artigos 

longos, nem motícias extensas, nem 

desmarcadas locais ou compridos suel- 

tos. Tem de ser tudo reduzido ao mí- 

nimo para que possamos, nas duas 

páginas, incluir o máximo, 

Com vista ao autor dum artigo do 

tamanho da légua da Povoa recebido 

a semana passada. 
E mae 

Luz de incandescência 
Thomas Drummond, engenheiro in- 

glês, nascido em Edimburgo, vivem 
entre 1797 e 1861. Os seus traba- 
lhos conduziram-no à descoberta da 

luz de incandescendência, obtida por 

meio da projecção da chama de um 

maçarico de hidrogénio sôbre um blo- 

co de cal, 
Só muito mais tarde o austríaco 

Auer, ao fazer experiências de fila- 

mentos eléctricos, aplicou a manga 

incandescente, que regulara para aque- 

le fim, para iluminação de gás, o que 

de forma alguma fez perder a Drum- 

mund a glória de precursor. 

(Britanova) 
Ainda bem, 

Visitai 0 Parque da Cidade 

  

ANO 34.º N.º 1693 

Sábado, 9 de Agosto de 1941 
  

YISADO PELA CENSURA 

  

Estrarnes 

Na Universidade de Lisboa, termi- 

nou, por êste ano, os seus estudos, 

com honrosas classificações, o bacha- 

rel em Diteito, nosso conterrâneo, dr. 

José Cristo, 
* "a 

Na Faculdade de Letras da Univer- 

sidade de Coimbra, concluiu o 1.º 

ano de Filologia Germânica outro pa- 

tricio nosso, Amílcar de, Lima Gou- 

veia, que é filho do sr, Manuel Gou- 

veia, residente naquela cidade. 

RECUO 

Obteve igualmente, no Porto, boas 

classificações nos seus exames de Por- 

tuguês, Francês e Inglês (3.º ano) a 

gentil Maria Víoletina de Oliveira 

Orfão, que regressou a esta cidade um 

pouco incomodada de saúde 

E' filha da sr? D. Maurícia de Oliveira 

Orlão e de seu marido o sr. Mapril 

Guerra Orfão, ausente em Luanda 

(Africa Ocidental). 

.* * 

Também no Liceu Mousinho da Sil- 

veira, de Portalegre, ficou aprovada 

no seu exame do 3.º ano (1,º ciclo) à 

menina Emilia Odete Gonçalves Flo- 

rencio, filha do sr. Américo Mário 

Florencio, residente em Elvas. 

A todos, as nossas felicitações. 

e 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
O sr. General Carmona chega a 

Lisboa, da sua viagem triunfal aos 

Açores, na próxima segunda-feira, 

Vai ser recebido como merece, 

iai a 

Fim dum jornalista 
Morreu em Londres, com 74 anos, 

Sir Emsley Carr, director e proprietá- 

rio do News of Worid, considerado o 

maior jornal do mundo, visto ter uma 

venda superior a 4 milhões de exem- 

plares, diáriamente. 

E' que nos países cultos, a impren- 

sa vive, não vegeta, .. 

  

  

EXCURSÕE 
No domingo esteve em Aveiro mui- 

ta gente, daquela que gosta de pas- 

sear, de se distrair, de vêr terras e 

de amenizar um pouco as agruras da 

vida. Houve, por isso grande movi- 

mento e animação o que registamos 

pelo interesse que representa pira a 

sidade, 

  

Caixa Ceral te Depósitos 

Recebemos os Relatórios da sua 

gerência, referentes aos anos de 1939 

e 1940, que demonstram quanto tem 

pregredido esta iostituição devido à 

confiança do público, vinda de longa 

data, 

Não permitem as condições do nos- 

so jornal entrar em pormenores sôbre 

a influência da Caixa na vida econó- 

mica e financeira do país, motivo por 

que nos limitamos a agradecer a re- 

messa dos dois volumes de reconhe- 

cido interesse, 

-——— agp 

Jornais brasileiros 

Tendo terminado no dia É o praza 

concedido para que tôda a imprensa 

da República do Brazil fôsse escrita 

só em língua portuguesa, os 142 jor- 

nais que se publicavam em línguas 

estrangeiras desapareceram ou passa- 

ram a usar 0 idioma nacional, 

E' o espírito da lusitanidade a ma- 

nifestar-se em tôda a sua plenitude 

  

paz dá aos países afastados da guerra. 
E assim, enquanto os preguiçosos se 
preocupam, apenas, com a chegada da 
cozinheira que lhes vai levar o milho, 
os pombos de Inglaterra, por exemplo, 
que desempenham serviços valiosos na 
Direcção de Sinais da Real Fôrça Aérea, 
segundo nos dizem as revistas de pro 
paganda que nos chegam às mãos, auxi 
liam, também, o seu país na luta pela 
liberdade, Essas praças de pêna, como 
lhes chamam os ingleses, partem com os 
aviadores da R. A. F. e sempre que 
haja necessidade são largados no espaço, 
levando na anilhazita mensagens impor- 
tantes, que êles, só não levarão ao seu 
destino, se algum tiro traiçoeiro Os 
abater... 

Na outra guerra já os pombos cor- 
reios foram utilizados e alguns presta- 
ram serviços tão valiosos, que o govêr- 

no os condecorou. 

Pobres aves! Tão lindas, que de sím- 
bolo da paz passaram, também, a ins- 
trumento de guerra ! 

Oxalá os nossos pombos contintem ao 
sol, a sacudir as penas nos beirais dos 
telhados, arrulhando amores e deleitun- 
do-nos os oihos, 

Um abraço da 

Zêmi 
pie e e ee 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — TELEF. 22 
  

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 

ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS     
    ee 

Além túmulo 
Dr. Armando da Cunha 

Passa hoje o 3.º aniversário da mor- 

te do que fóra um considerado clínico 

aveirense, de extrema dedicação pelos 

pobres, pelos desprotegidos da sorte, 

por todos, enfim, que dele se abeira- 

vam a pedir auxílio. 

Convictos de que estas poucas li- 

nhas determinarão aos crentes uma 

prece pelo seu eterno descanço, aqui 

  

(as deixamos com a nossa homenagem 

a quem tanto se distinguiu na prática 

do bem. 

    

BAILE 
Realiza-se hoje, à noite, no Recreio 

Artístico, havendo também um con- 

curso de penteados. 

Será abrilhantado pelo Estrelas: 

Jazz. 
SS e re em 

O Democrata vende-se no 

|Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr.” D, Maria 
Emilia Ferreira da Silva, esposa do 

sr. Américo Carvalho da Silva; âma- 
nhã, os srs. Antônio Tavares de Sou- 
sa e Julio Cristo, escrivão de Direito 
na comarca, e no dia 15, a inocente 

Maria Eduarda, filhinha do sr. Ido- 

meu da Silva Corado, inspector da 
Singer. 

Casamentos 

Pelo st, José Vieira, do Luso, foi 

pedida, no domingo, para seu filho, o 

sr. Manuel Pimenta Vieira, funciond- 
rio de Finanças na Mealhada, a sr 
D. Estela Fernandes, empregada nos 
correios desta cidade, e interessante 

filha do sr. Firmino Fernandes, 1º cor 

mandante dos Bombeiros Voluntários. 

A cerimônia deve realizar-se no 

fim do corrente ano, 

— Em Abrantes foi também pedida, 
há dias, a mão da srº D. Constança 
da Piedade Oliveira Santos, gentil e 

estremosa filha da sr” D. Alice de 
Oliveira Santos e de seu marido o 

nosso amigo tenente João -Pereira dos 

Santos, “que aqui chefiou com mui 

aprumo e competência q extinta Ban- 
da de Infantaria 10, para o sr. Hen- 
rique José dos Santos Leitão, guar= 

da-tivros da Fábrica Afonso XI, da- 

quela cidade, e filho do comerciante 

sr. Henrique dos Santos Leitão e de 
sua esposa a sr.“ D. Juvenália dos 
Santos Leitão, residentes em Lisboa. 

O enlace efectuar-se-há brevemente. 

Praias e termas 

Encontram-se a veranear em Espi- 

nho, com suas familias, a sr“ D. 
Maria do Céu Santa Clara e o sr. 
Anselmo José Lopes Ferreira, e tam- 

bém a srº D. Julia da Graça Floren- 
cio e a menina Emilia Odete Floren- 
cio, respectivamente esposa e filha do 

sr. Américo Mário Florencio, de El- 

vas; na praia do Farol, o sr. Ma- 

nuel Moreira Vinagre, guarda-livros 
da Fundição Aveirense e na Costa 
Nova o sr. dr. Jaime Duarte Silva, 

distinto advogado. E 

—Da Curia retirou para Ovar 

com sua esposa e gentil filha, o nosso 
amigo Henrique Silva. 

— De Miranda do Côrvo foi passar 

o corrente mês a Torrosélo (Seia) o 

nosso assinante sr. António Simões 

Pinto Júnior e família. 

Partidas e Chegadas 

Em viagem de núpcias estiveram 
esta semana entre nós o sr. Alfredo 

Reguengo, dirigente do Rancho da 
Meadeta, suburbios da linda cidade 

de Viana do Castelo, e sua noiva, a 

sr* D. Silvina Alice Simões Araújo, 
professora primária, que naquela po- 
voação realizaram o seu enlace. 

Os recem-casados, que se hospeda- 

ram no Arcada-Hotel, visitaram a 

Barra e a Costa Nova, tendo ante- 
-ontem retirado para o Minho, 

— Com sua esposa, filha e genro e 
de passagem para o norte, esteve tam- 

bém em Aveiro o nosso conterrâneo e 

velho amigo Fernando de Assis Pa- 
checo, que actualmente tem a sua re- 

sidência na capital. 

—A passar as férias encontra-se, 
com a familia, nesta cidade, o sr. 
Armando Cancela de Amorim, tesou- 
reiro judicial em Ovar. 

Doentes 

A-fim-de continuar o tratamento 

indicado pela medicina, parte hoje 
para Macieira de Cambra, acompa- 
nhado de sua estremoso familia, o 
nosso amigo José Laranjeira Marques, 

que dentro de curto espaço de tempo 

esperamos vêr completumente resta- 

belecido. 

IMPRENSA 
Ecos de Cacia 

Mais um ano conta êste semanário 
dirigido por José Marques Damião e 

qué tem por redactor principal Ani- 

bal Cruz. 
Ecos de Cacia, pela maneira como 

pugna pelos interesses da região do 

baixo Vouga na importante freguesia 

onde se publica, é digno do apoio e 

da coadjuvação recebida para se man- 
ter e com o qual se deve congratular 

nesta hora difícil para a imprensa po- 
bre e tão mal compreendida por quem 

tinha obrigação de mais a favorecer 

pelos serviços que presta. Contos lar 

Bus...” 

Os nossos cordeais parabens ao 

Ecos, cuja existência desejamos se 

  

    Estanco Flaviense, Rua dos |mantenha e prolongue mesmo para 

Mercadores. honra dos cacienses. 

— —     

Se Aveiro é cento de turismo deve-o, em parte, 

a ARCADA-HOTEL, 

 



O DEMOCRATA 

Parteira diptomada 
Alcinda Machado | 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 

CEC 
SS 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Vendem-se 
2 Estantes envidraçadas, próprias 

para estabelecimento; 2 vitrines de 

parede; 1 taboleta de chapa de ferro 

circular com 80 c/m de diam 1 

Consultas todos os dias Consultas todos os dias dita rectangular, de 505><40; 4 tam- 

das 15 às 17 horas das 10 às 12 horas: bores, de ferro, para transmissão, de Eta 

e pes diferentes dimensões: 80><8, 21><12, SE terreno para cons- 

EIS E 14><8, 3956; 1 correia de 77,30><6" VENDE- trução, na Estrada 

o Avenida Central lde largura; 1 torneira de metal, sa-| Nova, próximo do Senhor das 

R. do Arco — AVEIRO || (Próximo do Chiado) — AVEIRO cho; de 1 1/4 de polegada; um dis as. Divigir a Manuel Al 

TELEFONE N.º 206 parador automático, para motor elec- Rua de Viana do 

trico; 1 rádio Pilot, em bom estado, 

” onitas curtas e médias; 1 auto-falante 

Imperial, Artigos usados, mas em bom 

     
     
     

    

A camisa ATTILA 
com colarinho indeformável 

é a preferida por todos, devido à sua alta 
qualidade. fino gôsto de padronagem e con- 
servação impecável do seu colarinho 

Pedir sempre a camisa ÁTTILA 
Vendedor exclusivo em Aveiro 
ULTIMO FIGURINO 

mocuças des clhos 

  

  

  
  

      

Livros 

VERSOS DUM CAVADOR 

Apareceu a 3.º edição déste livro ques, 

tanto em Portugal como no Brasil, fez 

sucesso, chegando a ocupar-se déle os 

nossos escritores, que não regatearam 

elogios ao trovador. E" prefaciado por 

Tomaz da Fonseca, insere um 7» Memo- 

riam honroso para Manuel Alves, que, 

na sua humildade, contribuiu enorme- 

mente para o engrandecimento da igno- 

rada aldeia onde nasceu e viveu. 

Versos dum Cavador é um livro de 

262 páginas, que a Tipografia Comer- 

cial, de Anadia, editou e expôs à venda, 

encontrando-se também nas principais 

livrarias do pais. Lemos algumas das suas 

páginas e confessamos que a poesia Saida 

des da Pátria nos encheu de encanta- 

mento, Só por isso agradecemos à Tipos 

grafia Comercial o volume ofertado. 

—————————— 

Fóra das marcas 

  

Este ano, em todos os liceus do, 

país, houve reprovações em barda por 

causa da matemática. Os estudantes 

viram-se aflitos. A ponto de se ter 

levantado celeuma, díscutindo-se o 

caso de diferentes maneiras, sem, afi- 

nal, se chegar a uma conclusão, 

Mil diabos!,,. 
0-1 

Engraxadoria curiosa 
Nos Estados Unidos apareceu, há 

pouco, uma engraxadoria original. E' 

constituída por uma cadeira rolante, 

assente sôbre uma grande plataforma, 

onde seis especialistas procedem à 

limpeza do calçado, Assim, o primei- 

ro limpa os sapatos ou as botas, A 

cadeira gira, então, e o segundo pro- 

cede ao trabalho seguinte, de modo 

que os engróxadores não saem dos 

seus lugares, que, todavia, são per- 

corridos por todos os fregueses. 

(Britanova) 

Não deixa de ser prático, . 

modo, 
—— map Idt = — — —— 

Necrologia 
Lourenço da Paula Dias 

A' doença grave que o acometeu 

com carácter alarmante, sobreveio a 

morte, que na madrugada da penúl- 

tima sexta-feira lhe aniquilou a exis- 

tência, conforme noticiâmos. 

Contava 31 anos, apenas, e era 

dotado de predicados que o tornaram 

crédor da estima e consideração dos 

seus conterrâneos. 

Desaparece em plena mocidade e à 

sua falta muito se ha-de sentir den- 

tro das oficinas da Fundição Aveiren- 

se, de que era gerente e orientador, 

pois não exageramos se dissermos que 

ao seu espírito de iniciativa se deve, 

em grande parte, os progressos por 

que tem passado, nos últimos anos, o 

importante estabelecimento fabril que 

tanto honra a nossa terra. 

Lourenço da Paula Dias, teve, como 

merecia, um entêrro concorridíssimo, 

como os que raras vezes são presen- 

ceados em Aveiro, Nêle se incarpo- 

raram várias irmandades, as duas 

companhias de bombeiros, um nu- 

meroso grupo de meninas, vestindo 

rigoroso luto, todo o pessoal das 

suas oficinas e grande número de 

operários das diversas fábricas da ci- 

dade, além de muitas outras pessoas 

de todas as camadas suciais que acor- 

reram a prestar as últimas homena- 

gens ao inditoso aveirense, tão pre- 

maturamente arrancado à vida. 

O funebre cortejo, saindo da sua 

residência, seguiu pela Avenida abai 

xo, atravessou a Rua de Viana do 

Castelo, Largo Luís Cipriano, Corre- 

doura e uma vez no cemitério foi or- 

ganizado um único turno, constituído 

por pessoas de família, Da chave da 

urna foi portador António Correia Sa- 

raiva, amigo intimo do extinto, e en- 

tre grande número de corôas e ra 

mos de flores naturais e artificiais, 

destacavam-se, pelo tamanho e pela 

sua confecção, as oferecidas pela fa- 

mília, pelo pessoal da fábrica e pelos 

que mantinham com êle mais estrei- 

tas relações de amizade. 

O Democrata, renovando as suas 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

. € có- 

      

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

condolências à família do pranteado 

morto, especializa o velho João André 

da Paulo Dias e esposa pelo duro 

golpe que acabam de sofrer como 

pais extremosos e bem assim as gr 

D. Maria de Lourdes e D, Rosa Dias 

e os ses, José, João e António da Pau- 

la Dias, pelo desgôsto que igualmente 

experimentaram ao vêr partir seu ido- 

latrado irmão para as regiões desco- 

nhecidas donde jâmais se volta. 

Er 

Também na quinta-feira de manhã 

deixou de existir à sr? D, Deolinda 

da Maia Abrantes, a quem uma per- 

tinaz doença vinha torturando a exis- 

tência, 
O seu enterro realisou-se ontem da 

igreja de Santo António, oude o cadá 

vera fôra depositado, para o cemitério 

novo, com regular acompanhamento. 

Tinha 62 anos de idade, era casa- 

da com o antigo comerciante sr. Joa- 

quim Dias Abrantes e deixou uma 

única filha,a sr* D. Armanda da 

Maia Abrantes, esposa do sr. José Sal- 

vato Bizarro, tenente de engenharia. 

Aos doridos, os nossos sentimentos 

Cap. Belmiro Duarte Silva 
Em var, terra da sua naturalida- 

de, finou-se na lerça-feira, com 69 

anos, o sr. capitão Belmiro Duarte 
Silva, que, tendo pertencido à guarni- 

ção militar de Aveiro, aqui viveu lar- 

go tempo, nunca escondendo as suas 
convicções republicanas. 

Há muito que passara à reserva, 

tendo desempenhado naquela vila as 

funções de tesoureiro da Agência do 

Banco N. Ultramarino, 
Era viuvo, deixa dois É'lhos e o seu 

enterro realisado no dia seguinte, ci- 

vilmente, foi bastante concorrido. 

à Lavoura 
Prosseguindo na orientação já segui- 

da em anos anteriores comunica-se à 

todos os lavradores que semeiem ce- 

reais praganosos de sequeiro ijue nos 

locais e datas abaixo designadas terão 

à sua disposição, para utilização gra- 

tuita, crivos calibradores « selecciona- 

dores de sementes, Dada a vantagem, 

indispensabilidade mesmo, de só se 

empregarem boas sementes — penhor 

de colheitas fartas e abundantes — 

tendo ainda em conta que, a-pesar-de 

erguidos e limpos, os trigos e outros 

cereais nem sempre estão, sem serem 

calibrados, em condições de semear; 

e ponderando ainda a perfeição do 

trabalho dos crivos calibradores que 

à Brigada Tecnica da IV Região põe à 

disposição da lavoura, ninguém deve 
deixar de utílisar o trabalho das ditas 

máquinas, que, para ta!, estarão nos 

pontos seguintes, pertencentes ao con- 

celho de Aveiro; 
Quintas, João Simões da Rocha, 1 

a 41 de Agosto; Póvoa de Valado, 

José dos Santos Polónio, 7 a 13; 

Bonsucesso, Manuel dos Santos Ma- 

dail, 12 a 21; Requeixo-Taipa, Dia- 
mantino Simões Jorge, 14 a 20; 
Verdemilho, Manuel Nunes de Paiva, 

22 a 30: Aradas, Elias Filipe, 1 a 8 

de Setembro; S. Bernardo, António da 

Cruz Pericão, 9 a 16; Quinta do Pi- 

cado, Carlos Tavares Lebre, 17 a 24; 

Aveiro, Séde da Brigada, de 7 de Ou: 

tubro em diante. 

  

estado, 

venda em 
existência 

se-há à 
tôóda a 

ta cidade, 

tos artigos de 

além dos 

O leilão 

Leite, desta cidade. 

Para ver e tratar: IMPRENSA UNI- 

VERSAL, Rua Direita— Aveiro. 

ct er mr remar 

Venda de Deus em Tolencia 
No diu 17 de Agosto corren-| po Aida 

te, pelas 10 horas, proceder z a 
sa ã do) GAMIC 

falido 

Pompeu da Costa Pereira, des- 
constando de mui- 

modas. 

cios, fazendas e miudezas, ele, 
múveis e utensílios 

pertencentes do seu es abele- 

cimento comercial e residência. 
efectuar 

próprio estabelecimento, sito à) 114, nes 

Rua José Estêvão e Mendes | % 18-1º—AVEIRO, 

Aveiro, 1 de Agosto de 1941. 

O administrador da massa falida, 

Manuel da Cruz e Sousa 

vende-se 
na Quinta da Barra. Quem 
wetender comprar dirija-se ali 

a Antônio Jeaquim Quintino 
ou nesta cidade a José Tinoco. 

NETE 
Vende-se calçada de novo, 

Tratar com Albano Nunes 

Genio— Costa do Valado. 

  

  

  

Casa no Forte 
Vende-se uma no Forte da 

no | Barra, junto à via. 
Tratar na Rua João Mendon- 

Volino 
Vende-se quási nove. Nesta 

Redacção se informa. 

  

  
  

O famoso chapeu po:tuguês 
Vendedor exclusivo em Aveiro 

ULTIMO FIGURINO 

Avenida Central 

    
  

ESSA WA 

Telefone 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 8-1.º 
(AOS ARCOS) 

18 

Consultas das tó às 19 horas 

ET SUCESSOR 

| Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENZAS DA BOCA E DENTES 
Clinica gera! i 

Consultas todos os dias úteis 4 

dus 9 às j2.e das 15 às 18.h. | 
praça do Comércio 

(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 
eres 

  

  
      

à DIRECÇÃO 

Não esqueça, fixe bem esta marca de espumantes 

Sldarrocao 
COLÉGIO DE D. PEDRO V ! 

(COLÉGIO DE AVEIRO) 
Rua Manuel Firmino, 14 — AVEIRO 

PARA AMBOS OS SEXOS 

Encontra;n-se desde já abertas as inscrições para os cursos 

Liceal, Elementar e Complementar do Co- 

mércio c admissão ao Instituto 

Pedir prospectos 

  

e 
ira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

'línico do Dispensário 
tral Anti-Tuberculoso 

de Cofmbra 

Raios X 

Consultas: 

Das 10 às 12 das 14 às 17 h. 

Rua Coimbra, 9-1.º-E. 

      

  
  

Rocha Campos 
MÉDICO 

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica geral -Doenças 
das crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório : RUA JOÃO DE MOURA 

(Junto à passagem de nível de Esgueira)       

  

   
Di. Moguelra de Lemos 
MÉDICO 

Ex-Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clinica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostrnário Aleluia) 

  

   

        

    

Ê AVEIRO Í 

Secção Desportiva 
Basket-ball 

Realizou-se domingo uma partida 

desta modalidade entre o Club Des- 
portivo Gafanhense e o Club dos Ga- 
litos, saindo êste vencedor por 59-19, 

A arbitragem, à cargo de Adriano 

Pires, satisfez. 
atear sera mer 

O BENSCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Mas- 

lquês de Pombal —AVEIRO. 

  

  

    

Correspondências 

Oliveirinha, 7 
A morte trágica do soldado Alvaro 

Rodrigues Simões, ali da Granja, 

quanto, na Praia da Vitória, Açores, 

tomava banho, deu logar a que o seu 

funeral fôsse revestido de certa grau- 

diosidade, como se verifica pelos jor- 

nais chegados daquele arquipelago. 

Assim, um deles relata: 

O cadáver saiu da igreja da Mise- 

ricórdia depois de celebrada a missa 

de corpo presente com a assistência 

do Comandante Militar de Angra do 

Heroísmo; major Amilcar Gamelas, 

major Rodrigues Côrvo; capilães 

Ernesto Rodrigues e Armando Fisteves; 

tenentes médicos «dr, Vitorino Cardo- 
so, Lino, Neto e Silvas alferes Mira, 

Ruas, Judice e Rêgo; comandante do 

Terço Independente 16, sr. Domingos 

Borges do Rêgo; comandante de Lança, 

sr. Toste e Sousa; Presidenté da Ca- 

mara, Presidente da Junta Geral Au- 

tónoma, Administrador do Concelho, 

Provedor da Misericórdia, Director do 

Asilo D. Pedro V, delegado do Procu-   rador da República e muitas mais 

pessoas de categoria e povo. 

O cortejo tomou um aspecto impo- 

nentíssimo. Todo o comércio, em sinal 

de sentimento, encerrou as suas por- 

tas, o mesmo fazendo as repartições 

públicas. Elevou-se a dezenas o nú- 

mero de meninas da vila que também 

néle se incorporaram e muitos foram 

os ramos de flores e corôas depostas 

sôbre o ataúde, cuja chave era con- 

duzida pelo coronel, sr, João Alpoim. 
Atrás ia a Banda União e antes de | 

descer à cova o desditoso 491, o al- 
feres dr, João António de Mira pro- 

anunciou um discurso comovente, que 
arrancou lágrimas a quantos o escu- 

tara, 

Pur último, as três descargas da 

ordenança e tudo acabou, 

Segundo o jornal donde extraímos 

a uolícia, esta impouente manifesta- 

ção de solidariedade para com a me: 

mória dum suldado de Portugal, dada 
pela nobre Vila da Praia da Vitória, 

foi uma preva elogiiente da grandeza 

do seu coração genuinamente portu- 

guês. 

Também assim o consideramos, 

Costa do Valado, 7 
Encontram-se na praia da Barra a 

família do sr, dr. Carlos Vidal e com 

seu marido e filhos, a sr; D, Assun- 

ção Andias, chefe da nossa estação 

telegrafo-postal, 

—Na Costa Nova está a 
Américo Crêspo, 

( 

do st, 

— Leccionados pela professora sr.” 

D. Belmira Varela de Brito Vidal, 
fizeram exame do 2.º grau os seguin- 

tes alunos da nossa escola: Alberto 

Ferreira de Matos, João Nogueira Leis 

te e Manuel da Silva Tomás Lameiro, 

que ficaram distintos; e António Fer- 

reira d: Oliveira, José Marques Ri- 

beiro, Hamberto Ferreira do Pranto e 

Salvador Rodrigues Ferreira, 

vados, 

Tanto à professora como aos alu- 

vos e suas famílias, as nossas felici- 

tações. 

apro- 

—Para gozar 30 dias de licença 
chegou de Vila Nova de Cerveira, on- 

de chefia a estação dos correios, a sr? 

D. Isaura de Oliveira Carvalho, filha 

do professor Domingos Carvalho. 

ú E 

Esgueira, 7 
Realizaram-se aqui, no domingo, 

três desafios de basket, registando-se 

os seguintes resultados: Recreio-Gafa- 
nhense (infantis) 19-3; Recreio-Gali- 

tos (reservas) 13-20 e Recreio-Atleti- 

co O. do Bairro, 63-14. 
Os nossos rapazes portaram-se bem, 

principalmente nêste último encontro. 

—Está entre nós a passar as férias 

o sr, dr, Anselmo Taborda, juiz de 
Direito em Siutra e esposa. 

RA a 
Agradecimento 

O méiico Roque Ferreira vem, por 

êste meio, testemunhar o seu reconhe- 

cimento às pessoas que acompanha- 

ram à última morada o cadáver de 

sua amantissima Esposa e ainda áque- 

tas que, não o podendo fazer, por ou- 

tra forma lhe manifestaram e a tôda 

a família, as suas condolências com 

palavras de linitivo confórto. 

Os protestos, pois, da maior grati- 

dão aqui deixa exarados, come o de- 

ver lhe impõe. 

Fermentelos, 3 de Agosto de 1941 

E rédi E rédio 
Vende-se, em Lisboa, com es- 

eritura na mão. Dá bom ren- 
dimento. Resposta a éste jor- 
nal às iniciais P. D. 

José B. Pinho das Neves 
Biicetricista 

Encarrega-se de todos os 
serviços referentes a luz, for- 
ca motriz, campainhas, pára 

-vajos, ete. Tem sempre lâm: 
pados, candieiros e mais ma- 
terial, 

RUA DIREITA — AVEIRO 

G 

  

  

    

   

  

aa monte remamam 

Vende-se a de 
C À SA três andares da 
Rua dos Meveadores, que per- 
tenceu ao falecido João da 
Rosa Lima. Tem duas lojas no 
r/e. Tralarcom João de Morais 
Surmento, escrivão de direito. 

  

   

camponesa! 
  

| DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

Conulias: das 10 às 12 

e dás 15 às 17 horas 

Aos sabados das 10 as 12 h. 

| Avenida Central 

  

AVEIRO 
  

  

Casa (le Sementes 

Domingos Moreira da Costa 
Praça 14 de Julho 

(Próximo à igreja de S, Gonçalo) 

AVEIRO 

Sementes nacionais e es- 
trangeiras 

Agentes das máguinas de ESCPAUer 
Underwood 

Seguros de todos os ramos 

TELEFONEN. 242 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

ch 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos)   
  

  
  

“A CONFIANÇA,, 
COMPANHIA AVEIRENSE DE SEGUROS 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

MARÍTIMO, TRANSPORTES, AUTOMÓVEIS, VIDROS E CRISTAIS 

AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

SÉDE EM AVEIRO 
Praça Marquez de Pombal ru 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 

  

ã AVUIRO Ê 

a de S. Julião, 72-74. 
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